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Aspectos gerais





  As demonstrações financeiras surgiram da necessidade da constante avaliação da saúde econômica e financeira de uma organização. Elas têm o propósito de fornecer informações que sejam úteis para administradores, investidores/acionistas, financiadores, fornecedores e a todos aqueles que se utilizam delas. Por esse motivo, as demonstrações financeiras traduzem-se em informações úteis e direcionadas para tomadas de decisão, além de serem ferramentas para avaliar até mesmo o desempenho dos gestores da organização.




  É importante dizer que as demonstrações financeiras podem ser apresentadas de diversas maneiras, dependendo do usuário principal e dos objetivos a serem atingidos. É imprescindível que os dados ali expressos atendam aos interesses e necessidades de determinado grupo (de porte grande) ou de uma sociedade de indivíduos que os utilizem.




  
O profissional da análise das demonstrações contábeis





  Em razão da complexidade dessa atividade, é fundamental que o profissional que analisará essas demonstrações esteja em constante atualização e aprimoramento, adquirindo os subsídios necessários ao bom desempenho de sua função.




  É de suma importância que o analista das demonstrações financeiras tenha noção clara dos seguintes aspectos:




  

    

      

        	

          Caixa e equivalentes de caixa – ativo disponível


        

      




      

        	

          Contas a receber – vendas, duplicatas por vendas a prazo e provisão para créditos de liquidação duvidosa


        

      




      

        	

          Estoques – identificação, mensuração e contabilização


        

      




      

        	

          Empréstimos e outras contas a receber, a curto e a longo prazo


        

      




      

        	

          Tributos diferidos


        

      




      

        	

          Ativo imobilizado – procedimentos para avaliação e apuração do custo de aquisição, cálculo e contabilização da depreciação


        

      




      

        	

          Participação em controladas e coligadas – classificação contábil, reconhecimento na investidora da participação na evolução patrimonial das investidas


        

      




      

        	

          Intangível – classificação contábil, procedimentos para avaliação e apuração do custo de aquisição, cálculo e contabilização da amortização


        

      




      

        	

          Em relação ao passivo, procedimentos para cálculo e contabilização das provisões para férias e 13o salário


        

      




      

        	

          Reconhecimento da existência e contábil das provisões para contingências


        

      




      

        	

          Reconhecimento contábil de outras dívidas da empresa – salários, fornecedores, tributos a pagar, tributos diferidos, empréstimos bancários, juros, dividendos a pagar e participação nos resultados etc.


        

      




      

        	

          Contabilização da evolução do patrimônio líquido, constituição das reservas de lucros e de capital


        

      




      

        	

          Avaliação de tendências ou da situação patrimonial da empresa


        

      




      

        	

          Comparação da situação econômico-financeira em relação aos principais concorrentes


        

      




      

        	

          Análise da rentabilidade de produtos ou de linhas de produção


        

      




      

        	

          Comparação do resultado dos investimentos


        

      




      

        	

          Necessidade de recursos financeiros para financiamento


        

      




      

        	

          Apuração das medidas de desempenho


        

      


    




    Fonte: Elaboração dos autores.


  




  O domínio dos aspectos mencionados no quadro anterior tem as seguintes finalidades:




  O profissional desse ramo pode ser um consultor especializado contratado para tal finalidade, um funcionário da empresa que está sendo avaliado ou ainda um terceiro, geralmente vinculado à determinada organização que tenha interesse no resultado da análise (estabelecimentos bancários, fundos de investimento etc.).




  Há pelo menos um século a Contabilidade vem sendo utilizada como principal fonte de informação para a gestão econômico-financeira. Por isso é inegável a evolução do profissional de contabilidade, tornando-se destaque nos mais diversos segmentos, uma vez que é responsável por transmitir uma gama de informações e elementos que servem como fonte segura e concreta para tomadas de decisão em qualquer entidade.




  Esse profissional deve absorver, organizar e processar os dados quantitativos e qualitativos de toda a organização, transformando-os em informações úteis e inteligíveis para seus diversos usuários, entre quotistas, acionistas, investidores, governos municipais, estaduais e federais e seus órgãos e autarquias, estabelecimentos de créditos como bancos, clientes, fornecedores, funcionários e toda a sociedade que se utiliza de informação contábil.




  
Usuários e finalidades do relatório de análise das demonstrações contábeis





  São diversos os usuários e as finalidades das demonstrações financeiras. Segue a relação:




  

    

      

        	

          Usuário


        



        	

          Finalidade de obter informações


        

      




      

        	

          Coordenação geral (executivo)


        



        	

          • para tomadas de decisão


        

      




      

        	

          Governo


        



        	

          • para análise estatística do desempenho da união de seus estados e regiões


        

      




      

        	

          Sócios/Acionistas


        



        	

          • para análise da administração e do desempenho dos responsáveis


        

      




      

        	

          Bancos


        



        	

          • para análise da solvência dos clientes e avaliação da possibilidade de concessão de crédito


        

      




      

        	

          Fornecedores


        



        	

          • para análise de contratos de vendas a prazo


        

      




      

        	

          Empresa


        



        	

          • para análise dos recebimentos futuros dos clientes


        

      


    




    Fonte: Elaboração dos autores.


  




  
Processo de tomadas de decisão





  O processo de tomadas de decisão basicamente consiste em identificar, ordenar e destacar os principais pontos de recomendação de determinada empresa, apresentando-os em relatório. Para isso, é preciso expor o parecer em linguagem de fácil entendimento, possibilitando que o usuário da informação tome decisão com base nela.
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    Fonte: Elaboração dos autores.


  




  A elaboração dessa análise não pode limitar-se apenas a dados contábeis, pois ela deverá ser relacionada a flutuações econômicas e a outros fatores que deem subsídios para a tomada de decisão adequada na organização. Dependendo do contexto da informação gerada pelo analista, isso pode ocasionar consequências positivas ou negativas.




  
Métodos de análise das demonstrações contábeis





  O sistema de informação da contabilidade de uma organização é alimentado por documentos, fatos e informações de origem interna e externa. Nele são classificadas, analisadas e registradas as operações para posterior emissão de relatórios contábeis e gerenciais, demonstradas na figura a seguir:
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    Fonte: Elaboração dos autores.


  




  
Instrumentos de análise





  Para a correta análise das demonstrações de uma entidade, também é fundamental que as demonstrações tenham alto grau de qualidade, assim como o mínimo espaço de tempo entre sua elaboração e sua análise, para que ocorra a menor variação possível, pois tal informação, sendo ela indevida ou desatualizada, pode resultar em uma análise totalmente distorcida da real situação econômica da empresa. Com base nesses dados, o contabilista, o administrador ou o gestor da empresa vão ter parâmetro para tomada de decisão, assim como bancos e outras instituições financeiras.




  A análise financeira dá ao administrador e detentor da informação condições de saber se o que foi planejado anteriormente atingiu a meta estabelecida e se há condições para tomadas de decisão futuras.




  Vale lembrar que a análise financeira é uma das tarefas mais difíceis e complexas entre as inúmeras do analista, por isso esse tipo de trabalho só se começa após o processamento contábil estar devidamente concluído, dentro dos princípios, parâmetros e normas próprias da ciência contábil. Em outras palavras, após a conciliação executada e os relatórios contábeis prontos, inicia-se a análise, não sendo essencial esperar o término do exercício para efetuá-la. O importante é levar em consideração o planejamento ou a necessidade da empresa e, para isso, a contabilidade do período desejado deve ter sido encerrada e os relatórios necessários finalizados.




  Para um bom resultado, é fundamental seguir as seguintes etapas:
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    Fonte: Elaboração dos autores.


  




  A seguir serão apresentados dois indicadores de análise – horizontal e vertical. Embora se constituam de métodos diferentes na execução, eles se completam, pois, se analisados individualmente, podem não demonstrar o resultado planejado.




  Análise horizontal




  Para esse tipo de análise, utilizam-se mais de um período de fechamento, pois o objetivo é verificar a evolução de determinados resultados de um para o outro. Por esse motivo, empregam-se períodos diferentes e consecutivos. Essa análise é chamada de horizontal por duas razões:
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    Fonte: Elaboração dos autores.


  




  Quando, por exemplo, é realizada a análise da evolução das vendas de uma organização de um mês para o outro, configura-se uma análise horizontal, uma vez que é possível verificar se o rumo escolhido é o certo ou se é preciso corrigir algum ponto para atingir o objetivo desejado pela entidade.




  O relatório mais utilizado para análise financeira é o balanço, pois, além de ser a demonstração mais completa, apresenta a situação real da empresa em determinada data. Utiliza-se a seguinte fórmula para o cálculo do índice:




  Exemplo: Índice do ativo de 2013
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  Em uma tabela comparativa, temos a seguinte situação (em R$):
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    *Análise horizontal


  




  Para se obter uma análise horizontal conclusiva, deve-se analisá-la sempre que possível em conjunto com a análise vertical.




  Análise vertical




  O objetivo desta análise é avaliar a estrutura de um todo e a participação de cada recurso nesse total, podendo ser aplicada a todos os grupos do ativo e do passivo somados ao patrimônio líquido e até as contas de resultado, uma vez que a soma dos dois últimos é igual ao ativo.




  Nesta análise, divide-se o valor da conta que representa cada recurso ou aplicação pelo valor total do grupo, ao qual essa partícula de recurso ou aplicação pertence e se totaliza. Nela, não é necessário utilizar as demonstrações contábeis de outros períodos, pois ela é feita no próprio balanço.




  Para essa análise, têm-se o total do ativo e o total do passivo como 100% e calcula-se conta por conta, grupo por grupo, para determinar quanto cada um deles representa nessa demonstração.




  Outra forma de análise é o levantamento dos quocientes, pois, com base nessa apuração, pode-se analisar o quanto há em moeda ou em percentual para saldar as dívidas. No quociente de liquidez imediata, o resultado do cálculo nos mostra quanto se tem para cada R$ 1,00 de divida.




  
Balanço patrimonial (BP): estrutura e apresentação





  Balanço patrimonial (BP) é a principal demonstração financeira obrigatória por Lei, uma vez que mostra como está o patrimônio da organização. O BP demonstra, de forma organizada, quais são e quanto valem os bens, direitos e obrigações no aspecto qualitativo e quantitativo, como mencionado a seguir.




  
Estruturas atuais do BP
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    Fonte: Elaboração dos autores.


  




  O BP é constituído de duas colunas: do lado direito é a do passivo; do lado esquerdo, a do ativo. No passivo, são discriminadas as obrigações (dívidas) da empresa para com terceiros e, no ativo, compreendidos os bens e direitos.




  De acordo com o Artigo 178 da Lei n. 6.404/76 (Lei das Sociedades por Ações), classifica-se o BP da seguinte forma:




  Art. 178. No balanço, as contas serão classificadas segundo os elementos do patrimônio que registrem, e agrupadas de modo a facilitar o conhecimento e a análise da situação financeira da companhia.




  § 1o No ativo, as contas serão dispostas em ordem decrescente de grau de liquidez dos elementos nelas registrados, nos seguintes grupos:




  I. ativo circulante; e (Incluído pela Lei n. 11.941, de 2009)




  II. ativo não circulante, composto por ativo realizável a longo prazo, investimentos, imobilizado e intangível. (Incluído pela Lei n. 11.941, de 2009)




  § 2o No passivo, as contas serão classificadas nos seguintes grupos:




  I. passivo circulante. (Incluído pela Lei n. 11.941, de 2009)




  II. passivo não circulante. (Incluído pela Lei n. 11.941, de 2009)




  III. patrimônio líquido, dividido em capital social, reservas de capital, ajustes de avaliação patrimonial, reservas de lucros, ações em tesouraria e prejuízos acumulados. (Incluído pela Lei n. 11.941, de 2009).




  Classificação das contas do BP




  Todas as contas do grupo do ativo ficam do lado esquerdo do BP e são classificadas em ordem crescente do grau de liquidez, ou seja, de acordo com a rapidez que elas forem convertidas em moeda (dinheiro). Por esse motivo, as contas de maior liquidez aparecem no começo do ativo e as de menor em último lugar. Seguindo esse critério, a conta de caixa, por ser de maior liquidez, permanece no topo da classificação e a de máquinas e equipamentos, por ter a liquidez menor, fica no final, pois não tem o mesmo potencial para ser convertida em dinheiro como a conta de caixa e bancos.




  É importante informar que as contas do grupo do ativo não se encerram com a apuração do resultado do exercício, podendo ser debitadas ou creditadas, desde que o saldo seja sempre devedor, com exceção das contas redutoras do ativo. O ativo divide-se em duas partes: circulante e não circulante.
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